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do pasto por meio de ações de manejo mais sim-
ples, diretas e com menores custos operacionais. 
De modo geral, o manejo inadequado dos pastos 
(principalmente taxas de lotação acima da capaci-
dade de suporte) e a falta de reposição de nutrientes 
(adubações de manutenção) constituem as princi-
pais causas desse processo. A escolha inadequada 
da espécie forrageira e problemas na formação do 
pasto também podem comprometer seriamente o es-
tabelecimento da pastagem (Macedo, 2009). Apesar 
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Introdução
O Brasil possui uma área de aproximadamente 

160 milhões de hectares de pastagens, sendo que, 
desse total, 110 milhões (68%) correspondem a 
pastagens cultivadas ou plantadas. No bioma Cerra-
do, a área total de pastagem mapeada em 2020 era 
de aproximadamente 53 milhões de hectares. Nes-
se mesmo ano, segundo o IBGE, o rebanho bovino 
do Cerrado era de 53 milhões de cabeças, o que 
resultou em uma taxa de lotação média animal de  
1,0 UA ha⁻¹ (Universidade Federal de Goiás, 2023).

A degradação de pastagens pode ser entendi-
da como um processo evolutivo de perda de vigor, 
produtividade e capacidade de recuperação natural 
para sustentar os níveis de produção e qualidade 
exigidos pelos animais. Esse processo pode ser 
comparado a uma escada: no topo, estariam as 
condições que garantem maiores produtividades 
de forragem; à medida que se desce, avança-se no 
processo de degradação. Até determinado ponto – 
ou certo degrau –, há condições de conter a queda 
na produção de forragem e manter a produtividade 
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das evidências, a percepção do produtor rural so-
bre a degradação de pastagem parece não coincidir 
com a dos técnicos. De acordo com os resultados 
do último Censo Agropecuário (IBGE, 2017), a por-
centagem de pastagens plantadas degradadas se-
ria de apenas 9,5% (4,3 milhões de hectares) para 
o Cerrado e de 9,7% (9,8 milhões de hectares) para 
o Brasil. Esses valores são muito inferiores aos rela-
tados na literatura, que normalmente giram em torno 
de 50%. Vale ressaltar que não há consenso, tanto 
entre técnicos quanto entre produtores rurais, sobre 
o conceito de degradação e perda de produtivida-
de em pastagens, o que pode explicar parte desse 
desencontro. Outra informação relevante extraída 
dos dados censitários é que apenas 2,4% dos es-
tabelecimentos agropecuários declararam adubar 
pastagens. Em solos de baixa fertilidade, como os 
do Cerrado, sem correção da acidez e adubações 
de plantio e de manutenção, as produtividades das 
pastagens plantadas ficam sempre abaixo do seu 
potencial. Portanto, se apenas 2,4% dos produtores 
rurais do Cerrado adubam suas pastagens, pode-se 
inferir que mais de 90% dessas áreas estão abaixo 
do potencial de produção pecuária. Diante desse 
cenário, estratégias que restabeleçam a capacidade 
produtiva das pastagens podem aumentar a produ-
ção animal e reduzir a necessidade de abertura de 
novas áreas para exploração pecuária.

A recuperação de uma pastagem caracteriza-se 
pelo restabelecimento da produtividade de forragem 
em patamares desejáveis, mantendo-se a mesma 
espécie ou cultivar. Já a renovação consiste na re-
forma do piquete com a introdução de uma nova es-
pécie ou cultivar em substituição àquela degradada 
(Macedo et al., 2000).

Muitos trabalhos científicos comprovam os be-
nefícios das leguminosas para melhoria e recupera-
ção das pastagens; porém, na prática, as recomen-
dações de uso dessas plantas não se adequam à 
maioria dos sistemas agropecuários existentes. En-
tre os principais motivos estão a falta de espécies 
ou cultivares com características desejáveis que se 
adaptem aos sistemas produtivos, a baixa disponi-
bilidade e o alto custo de sementes, entre outros. É 
conhecido o uso de espécies leguminosas fixadoras 
de nitrogênio (N), ou adubos verdes, e, apesar da 
vasta experiência da Embrapa no tema, são escas-
sos os sistemas de produção em que essas espé-
cies são rotineiramente utilizadas de forma prática 
pelo produtor rural. Assim, a utilização de legumino-
sas em consórcio com pastagens no Cerrado res-
tringe-se a áreas de solos arenosos ou, muitas ve-
zes, a pequenas áreas de produção orgânica. Uma 
vez que a pesquisa determine um sistema em que 

as espécies fixadoras de N sejam manejadas sem 
prejudicar a produção da cultura principal (no caso 
das pastagens, sua manutenção e viabilidade), cer-
tamente seu uso será ampliado e adotado também 
em grandes áreas. Nesse sentido, o estudo das es-
tratégias de implantação e manejo das leguminosas 
de duplo propósito (forragem e adubo verde para o 
solo), tanto nas pastagens quanto nas lavouras, é 
pertinente, pois essas plantas podem contribuir para 
culturas graníferas e forrageiras, seja via consórcio, 
sucessão ou por meio de sistemas de Integração 
Lavoura-Pecuária (ILP).

A Embrapa Cerrados foi pioneira nos estudos re-
lacionados ao uso de leguminosas em pastagens no 
bioma Cerrado. Diversas tecnologias foram desen-
volvidas visando à intensificação do uso das pasta-
gens e à atenuação da estacionalidade da produção 
forrageira. Essas pesquisas basearam-se no uso de 
leguminosas em pastos consorciados ou como ban-
co de proteína e estratégias para a recuperação ou 
restabelecimento da capacidade produtiva de pasta-
gens degradadas (Barcellos et al., 2008).

O benefício das leguminosas forrageiras na 
produção animal é bem documentado na litera-
tura (Braga et al., 2020; Pezzopane et al., 2024). 
Os principais benefícios são: a) aumento de N no 
solo – as leguminosas podem disponibilizar mais de  
200 kg ha-¹ de N à pastagem (Oliveira et al., 2017); 
b) elevação do valor nutritivo da forragem, me-
lhorando o desempenho animal, sobretudo no 
período seco; e c) melhoria da atividade biológi-
ca do solo em pastos consorciados, favorecen-
do a ciclagem de nutrientes e a redução de suas 
perdas pela incorporação de resíduos, além do  
aumento dos estoques de carbono no solo. No es-
tudo de Jantalia (2005), verificou-se que, em pas-
tagem de Brachiaria decumbens consorciada com  
um mix de leguminosas, o carbono derivado de 
Stylosanthes guianensis cv. Mineirão representou 
37% do carbono total da matéria orgânica do solo 
(MOS) proveniente de resíduos vegetais.

A pesquisa em produção animal na Embra-
pa Cerrados teve como uma de suas prioridades, 
desde o início, o manejo da fertilidade do solo para 
pastagens cultivadas em sistemas extensivos e se-
mi-intensivos de exploração. Além de estudos explo-
ratórios em casa de vegetação, vários experimentos 
de campo foram realizados na unidade, avaliando-
-se a produtividade e a qualidade de gramíneas e 
leguminosas forrageiras em plantio solteiro ou con-
sorciado, em resposta a níveis de calagem visando 
à correção da acidez e/ou ao suprimento de cálcio 
e magnésio. Em todos os experimentos com uso de 
leguminosas em consórcio verificaram-se ganhos 
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Planejamento do  
plantio e preparo da área 

A introdução do guandu-anão ou de porte bai-
xo em pastagens cultivadas de baixa produtividade 
ou em estágio inicial de degradação pode ser uma 
alternativa eficaz para intensificar essas áreas e re-
verter o processo de degradação. O guandu-anão é 
uma leguminosa forrageira rústica, com caule lenho-
so e porte que pode variar de herbáceo a arbustivo. 
Apresenta sistema radicular pivotante e profundo, 
o que permite boa persistência de folhas verdes 
no período seco do ano, além de romper camadas 
compactadas e promover a ciclagem de nutrientes.

A época ideal de semeadura do guandu-anão 
deve ser escolhida de modo a maximizar a produção 
de massa verde. Contudo, nas principais regiões 
produtoras do país, seu estabelecimento deve ocor-
rer no início da estação chuvosa, com incidência de 
dias longos e temperatura favorável ao desenvolvi-
mento vegetativo, permitindo que a área seja paste-
jada na mesma estação de crescimento. No caso do 
plantio em consórcio, a época ideal dependerá da 
cultura principal ou da pastagem, mas é necessário 
um período de, no mínimo, 60 dias com condições 
climáticas favoráveis para que o guandu-anão se 
estabeleça. Cabe destacar que a maioria das culti-
vares de guandu-anão apresenta crescimento inicial 
lento, o que pode prejudicar seu estabelecimento 
quando semeado no final do período chuvoso. Res-
salta-se, ainda, que a introdução do guandu-anão 
em pastagens por semeadura direta, em vez do 
preparo convencional do solo, é fundamental para 
viabilizar operacionalmente a recuperação da pas-
tagem em processo inicial de degradação.

Quanto à escolha da área para a semeadura di-
reta do guandu-anão, devem ser priorizadas aque-
las aptas ao plantio mecanizado com semeadoras 
de arrasto ou que já tenham sido cultivadas com 
lavouras de grãos no passado. Deve-se verificar 
a limpeza da área e, caso necessário, promover 
a remoção de árvores caídas ou de troncos rema-
nescentes. É necessário que a área esteja livre de 
tocos, afloramentos rochosos, cupinzeiros ou qual-
quer outro obstáculo que impeça o deslocamento da 
semeadora.

Para a escolha correta da área, recomenda-se 
avaliar o nível de degradação das pastagens es-
tabelecidas, conforme descrito por Cordeiro et al. 
(2022). De acordo com os Estados de Degradação 
(ED) apresentados na Tabela 1, a pastagem deve 
estar classificada nos níveis iniciais de degradação 
(ED 1 ou ED 2), nos quais a perda de produtividade 
não ultrapasse 50% e o nível de degradação seja 
equivalente a leve ou moderado.

de produtividade de forragem, mas redução da parti-
cipação das leguminosas com o aumento dos níveis 
de fertilidade (Rein et al., 2022).

Uma das opções para a recuperação de pasta-
gens em processo de degradação é o plantio dire-
to do guandu em sobressemeadura, em consórcio 
com gramíneas, especialmente com pastagens de 
braquiária e capim-colonião (Oliveira et al., 2017).

O guandu (Cajanus cajan L.) é originário da Ín-
dia, sendo uma das principais espécies de legumi-
nosas cultivadas nos trópicos e na região subtropi-
cal. Em muitos países, seus grãos são consumidos 
na alimentação humana. Na alimentação animal, o 
guandu oferece diversas opções: pastagem consor-
ciada, forragem verde, feno e componente de mis-
turas para silagem. Além disso, é conhecido como 
condicionador ou melhorador de solos, seja pela in-
corporação de matéria orgânica com mineralização 
e fornecimento de elevados teores de N, seja pela 
extração de fósforo (P) em solos onde outras cul-
turas não apresentam essa capacidade. O guandu 
possui sistema radicular profundo e ramificado que, 
além de lhe conferir resistência ao estresse hídrico, 
favorece o rompimento de camadas adensadas do 
solo (Santos et al., 2005). A liberação de exsudatos 
na rizosfera do guandu é capaz de remover P retido 
aos óxidos e hidróxidos de Fe e Al, principais com-
ponentes mineralógicos dos Latossolos do Cerrado 
(Carneiro et al., 2004; Carvalho et al., 2014).

Segundo Oliveira et al. (2022), conhecer o com-
portamento de novas cultivares de feijão-guandu 
para a recuperação de pastagens é importante para 
ampliar e diversificar a tecnologia, inclusive com 
materiais que possuem múltiplos usos. O uso de 
cultivares de porte mais baixo e mais precoce seria 
interessante no contexto da tecnologia de recupe-
ração de pastagens, para oferta de forragem mais 
rápida no início da estação seca. Com relação ao 
porte, por exemplo, as recomendações existentes 
para o uso da ‘BRS Mandarim’, cultivar de porte 
alto, preconizam o manejo por meio de roçada, a 
fim de evitar o crescimento excessivo da planta (Oli-
veira et al., 2017). Nos estudos realizados na Em-
brapa Cerrados com essa cultivar, observou-se que 
plantas com mais de 1,5 m de altura provocaram 
sombreamento excessivo do pasto e impediram o 
acesso dos animais à copa. Além disso, o diâmetro 
elevado do caule na região basal dificultou a circula-
ção de máquinas e o manejo mecanizado da área.
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capim-braquiária pode apresentar rebrota mais rápi-
da em relação ao desenvolvimento da leguminosa, 
causando competição ou até mesmo sua supressão.

A aplicação de subdoses de herbicidas desse-
cantes em área total, antes da semeadura, para a 
supressão do pasto, apesar de ser uma alternativa 
para evitar a competição inicial, envolve o risco de 
supressão total e morte das plantas em caso de con-
dições climáticas adversas. Nesse caso, a desseca-
ção parcial apenas na linha de plantio pode ser uma 
alternativa para evitar a supressão total do pasto.

Bonamigo (1999) propôs a introdução do guan-
du em áreas de pastagens degradadas por meio do 
uso de herbicida glifosato em subdose para reduzir 
o vigor da pastagem, seguido da utilização de se-
meadora-plantadora para o plantio do guandu logo 
após o manejo da gramínea degradada, ou o mais 
cedo possível, aproveitando o estresse da gramínea 
proporcionado pelo herbicida.

Segundo Oliveira et al. (2010), a aplicação par-
cial (nas linhas) de dessecante em subdose consiste 

Neste cenário, os principais parâmetros a serem 
considerados são o percentual de área coberta pelo 
pasto e a presença de plantas invasoras, que não 
podem estar em nível que comprometa a recupera-
ção da pastagem. Nos casos em que a área apre-
sente grande quantidade de massa verde, deve-se 
realizar pastejo intensivo ou roçagem, visando ao 
rebaixamento do pasto (abaixo de 15 cm de altu-
ra) imediatamente antes da semeadura direta da 
leguminosa (Figura 1). A semeadura na presença 
de grande quantidade de massa pode gerar com-
petição excessiva, comprometer a germinação do 
guandu-anão e prejudicar a entrada de luz na fase 
inicial de desenvolvimento.

Idealmente, com o pastejo intensivo na fase 
pré-plantio da leguminosa, dispensa-se o uso de 
herbicidas dessecantes, que eventualmente podem 
ser recomendados para evitar a competição inicial 
com a gramínea forrageira. Em condições climáti-
cas menos favoráveis ao estabelecimento da legu-
minosa, como a ocorrência de poucas chuvas, o 
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Figura 1. Pastagens em condição ideal para estabelecimento do guandu-anão durante a etapa de semeadura direta.

Tabela 1. Escala quali-quantitativa para diagnóstico do Estado de Degradação (ED), fator limitante, perda de 
produtividade animal (%) e nível de degradação de pastagens.

Estado de  
degradação

Fator limitante
Perda de produtividade 

(%)
Nível de  

degradação
1 Vigor e qualidade da pastagem < 25 Leve
2 1 + baixa população de plantas forrageiras 25–50 Moderado
3 1, 2 + plantas invasoras 50–75 Forte
4 1, 2, 3 + cigarrinhas, formigas, cupins > 75 Muito forte
5 1, 2, 3, 4 + baixa cobertura do solo > 75 Muito forte
6 1,2,3,4, 5 + erosão > 75 Muito forte

Fonte: Adaptado de Spain e Gualdrón (1988) por Cordeiro et al. (2022).
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A semeadura deve ocorrer imediatamente após 
o pastejo da área ou o mais cedo possível em rela-
ção ao início do período chuvoso, aproveitando o 
estresse da gramínea proporcionado pelo superpas-
tejo ou pelo uso de herbicida. A adubação de plantio 
fosfatada e potássica deve ser aplicada na linha para 
favorecer o estabelecimento do guandu, enquanto 
a adubação nitrogenada não é recomendada, sob 
pena de favorecer a gramínea já estabelecida.

Recomenda-se o tratamento das sementes com 
inseticidas e fungicidas para evitar perdas no es-
tande ocasionadas por pragas e doenças. O uso de 
inoculantes também é recomendado para aumentar 
a nodulação do guandu-anão. As estirpes de Bra-
dyrhizobium BR 2003 (SEMIA 6156) e BR 2801 (SE-
MIA 6157) são específicas para o guandu e estão 
disponíveis no mercado de insumos.

Em pastagens de gramíneas do gênero Uro-
chloa (syn. Brachiaria), para as cultivares de guan-
du-anão, recomenda-se espaçamento entre linhas 
de 0,5 a 1 m e população de 150 mil plantas por hec-
tare. Nos trabalhos realizados na Embrapa Cerrados 
com a cultivar Iapar 43, observou-se que espaça-
mento de 1 m promove melhor distribuição espacial 
das plantas; essas observações também se aplicam 
a outras cultivares de porte baixo. Para a variedade 
Super-N, o número médio de sementes por quilo-
grama varia entre 11 mil e 11,5 mil. Considerando 
a população de 150 mil plantas, a recomendação é 
de aproximadamente 15 kg/ha de sementes, consi-
derando peso médio de 88,5 g por mil sementes e 
acréscimo de 10% para perdas de estande.

Após a semeadura direta, a área deve permane-
cer vedada até o pleno estabelecimento do guandu-
-anão, por período mínimo de aproximadamente 60 
dias. Na Figura 2, é ilustrado o cultivo estabelecido 
em condição ideal de pasto (Escala de Degradação 
1 ou 2) aos 27 e 42 dias após a semeadura. A es-
pécie ou cultivar forrageira presente na área é fator 
preponderante, pois cultivares com maior capacida-
de de competição, como Marandu, Xaraés e MG-5, 
são menos aptas ao cultivo consorciado.

Recomenda-se avaliar o crescimento da legumi-
nosa em relação ao pasto, de modo que os animais 
sejam introduzidos no piquete antes que a gramínea 
cause sombreamento total da leguminosa. Em estu-
do realizado na Embrapa Cerrados, visando avaliar 
o estabelecimento do guandu em consórcio com 
capim-piatã, observou-se que, aos 60 dias após a 
semeadura, as plantas de guandu já apresentavam 
altura média de 34 cm (Figura 3). Nesse mesmo pe-
ríodo, o capim-piatã em consórcio apresentava altu-
ra média de 32 cm.

no sistema em que o pulverizador é acoplado à se-
meadora-adubadora e, em apenas uma operação, 
realizam-se a adubação, a semeadura e a aplica-
ção de herbicida de forma localizada, em cerca de 
30% da área, centralizando o dessecante na linha 
de semeadura, de maneira que o espaçamento en-
tre linhas seja de 80 a 100 cm. Ressalta-se que a 
aplicação parcial de dessecante foi inicialmente re-
comendada para a recuperação de pastos degrada-
dos em solos arenosos, com declive suave a forte-
mente ondulado, nos quais o manejo convencional 
do solo representa grande risco de erosão.

Assim, na faixa dessecada, semeia-se a espé-
cie forrageira do pasto a ser recuperado e também 
o guandu-anão ou outra espécie leguminosa, como 
forma de diversificar a forragem e contribuir para o 
aumento de N no solo. Por fim, há ainda a possibi-
lidade do uso de graminicidas em pós-emergência 
da leguminosa. Contudo, todas essas tecnologias 
baseadas no uso de herbicidas são mais onerosas 
e complexas, dificultando o acesso por grande parte 
dos pecuaristas.

Recomendações para o  
estabelecimento e manejo do 
guandu-anão em pastagens

A semeadura direta do guandu-anão deve ser 
precedida de diagnóstico da fertilidade do solo na 
área, visando obter recomendação de adubação de 
manutenção, que será realizada preferencialmente 
simultaneamente ao plantio, reduzindo custos com 
múltiplas operações. A caracterização da fertilidade 
do solo deve ser realizada previamente, coletando-
-se amostras nas camadas de 0–20 cm e 20–40 cm, 
para fins de recomendação de calagem, gessagem 
e adubação, considerando a média exigência nutri-
cional do guandu (Seifert; Thiago, 1983). A calagem 
e a gessagem podem ser aplicadas superficialmen-
te, sem incorporação, preferencialmente antes da 
semeadura do guandu-anão.

O plantio deve ser realizado com semeado-
ra adaptada ao plantio direto, dando preferência a 
semeadoras de arrasto mais pesadas, capazes de 
enterrar as sementes em profundidade adequada 
(3 a 5 cm) e de romper a camada superficial mais 
compactada do solo, quando necessário. O uso de 
mecanismos tipo “botinha” não é obrigatório, pois 
os discos de corte apresentam maior eficiência em 
condições ideais de umidade, exigindo menor po-
tência do trator.
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Desempenho animal em 
sistemas pastoris consorciados 
com guandu-anão 

Com relação ao desempenho animal, resultados 
de pesquisas realizadas em experimentos de longa 
duração ou mesmo em condições de fazenda indi-
cam que, em relação à pastagem solteira, o consór-
cio com forrageiras leguminosas é sempre benéfico 
para o ganho de peso animal (Bonamigo, 1999; Bar-
cellos et al., 2008).

Segundo Oliveira et al. (2017), os animais devem 
ser introduzidos na área para pastejo, com lotação 
contínua ou rotacionada, mas somente se alimen-
tarão do guandu no início da época seca, quando 
as plantas estiverem na fase de florescimento e for-
mação de vagens. As vagens são bem consumidas 
e, por isso, praticamente não ocorre ressemeadura 
natural do guandu-anão.

Em 2015, durante o período das chuvas, ava-
liou-se, em experimento de longa duração na Em-
brapa Cerrados, o desempenho animal em pasta-
gens de Brachiaria brizantha cv. Piatã consorciadas 
com guandu (Cajanus cajan), utilizando mistura de 
duas cultivares na proporção de sete linhas da cv. 
Iapar-43 (porte baixo) e uma linha da cv. BRS Man-
darim (porte alto). A introdução da leguminosa pro-
porcionou incrementos nos ganhos de peso diário e 
por área de 46% (Tabela 2).

Neste experimento, a alternância do guandu-
-anão com uma linha de BRS Mandarim teve como 
objetivo avaliar a dinâmica de sombreamento da 
área ao introduzir uma cultivar de porte alto. Obser-
vou-se que a planta de porte alto dificulta o manejo 
da área, necessitando de roçagem para seu ade-
quado manejo, o que implica aumento dos custos 
para o pecuarista. Problemas relacionados à resse-
meadura e perenização de plantas adultas da culti-
var de porte alto, com tronco extremamente lignifica-
do, também foram observados na área.

Neste experimento, a lotação animal na pasta-
gem solteira foi menor (p < 0,05) do que na pasta-
gem consorciada. Nessa condição, pode-se inferir 
que a menor lotação da pastagem solteira propor-
ciona maior oferta de forragem por unidade animal 
e maior oportunidade de seleção pelos bovinos. 
Contudo, essa diferença de apenas 9% na lotação 
não justifica a magnitude do incremento de 46% ob-
servado pela presença da leguminosa na pastagem 
consorciada.

Figura 2. Fase inicial do estabelecimento do guandu-
-anão por meio de semeadura direta em pastagem de  
capim Piatã aos 27 dias (A) e 42 dias (B) após a 
semeadura.

y = -0,0001x3 + 0,0281x2 - 0,9029x + 16,965
R² = 0,995**
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Diante dos resultados, verificou-se que o au-
mento no desempenho animal pode ser explicado, 
principalmente, pela qualidade da forragem consu-
mida, uma vez que a oferta não foi limitante — re-
sultado constatado por meio de avaliações visuais. 
Contudo, como não foi realizada análise bromatoló-
gica da forragem, não há informações que permitam 
comprovar esse efeito. Por outro lado, experiências 
conduzidas em outras unidades da Embrapa e re-
latos na literatura corroboram os resultados obti-
dos. Por exemplo, em trabalhos envolvendo o uso 
do guandu Mandarim (porte alto) em pastagens na 
Embrapa Pecuária Sudeste, localizada em São Car-
los-SP, também foram observados benefícios rela-
cionados ao aumento do ganho de peso individual, 
da taxa de lotação animal e do ganho de peso por 
unidade de área, bem como à redução do tempo 
necessário para o abate de novilhas Nelore oriun-
das de pastagens de braquiária recuperadas pelo 
consórcio com o guandu e submetidas ao pastejo 
contínuo (Oliveira et al., 2017).

Uma segunda avaliação foi realizada na Embra-
pa Cerrados envolvendo somente a cultivar de porte 
anão Iapar 43, em pastejo conduzido por 30 dias, no 
período de 26/07/2018 a 26/08/2018, caracterizado 
como transição entre o período chuvoso e o seco. 
Nessa avaliação, utilizou-se um grupo de contem-
porâneas composto por 12 novilhas da raça Nelore 
Puras de Origem (PO) no terço inicial de gestação, 
com peso médio de 369 kg e 18 meses de idade, 
distribuídas em grupos de três animais por parcela, 
o que resultou em taxa de lotação de 3,1 Unidade 
Animal (UA) por hectare. Durante o período experi-
mental, foi fornecida suplementação com sal protei-
nado contendo 24% de proteína. Para o cálculo da 
taxa de lotação em cada sistema, considerou-se a 
disponibilidade de forragem avaliada antes da en-
trada dos animais (Tabela 3).

Após os 30 dias de pastejo, verificou-se que os 
animais apresentaram peso médio final de 378 kg, 
sendo que no sistema com a presença do guandu-
-anão os animais apresentaram um ganho de peso 
72% superior, confirmando que no período da tran-
sição águas-seca o papel da leguminosa é ainda 
mais relevante em comparação ao desempenho 

nas águas (Tabela 4), mesmo sob suplementação 
proteica.

Apesar das inúmeras vantagens agronômicas 
e ambientais, o manejo com pastagens consorcia-
das ainda é pouco adotado no Brasil devido aos 
custos de implantação. Com o objetivo de estimar 
o custo de implementação dessa prática, de acordo 
com os critérios estabelecidos nas recomendações 
apresentadas, calculou-se que a sobressemeadura 
direta do guandu apresenta custo aproximado de R$ 
2.103,26 por hectare (Tabela 5). Esse valor contem-
pla as atividades de semeadura direta mecanizada, 
bem como os principais insumos recomendados, in-
cluindo sementes e fertilizante.

Ainda, os resultados dessa análise preliminar 
indicaram que o investimento inicial, embora ele-
vado, pode ser compensado pelo incremento no 
desempenho animal, que, para o período de ava-
liação descrito na Tabela 2, foi 12,73 arrobas maior 
no sistema consorciado com guandu, representan-
do um aumento de 84% na produção de carne por 
área. Esse ganho resultou em incremento de 37% 
na receita líquida por hectare, em comparação ao 
sistema de pastagem solteira, considerando o pre-
ço de R$ 297,00 a arroba (valor referente à 2025). 
Esse retorno financeiro, aliado aos benefícios agro-
nômicos e ambientais já mencionados, confirma que 
a adoção do consórcio em sistema de semeadura 
direta em pastagens cultivadas é uma alternativa vi-
ável e estratégica para elevar a eficiência produtiva.

Tabela 3. Disponibilidade de forragem em pasta-
gem de capim BRS Piatã solteiro e consorciado com 
guandu-anão.

Sistema Disponibilidade de forragem 
(kg ha-1)

Pastagem solteira 3.537 b

Pastagem consorciada(1) 4.410 a
(1) Consórcio de B. brizantha cv. BRS Piatã com guandu-anão 

(Cajanus cajan) cv. IAPAR 43 no espaçamento entre linhas de 
1 m.

Letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey 
a 5% de probabilidade.

Tabela 2. Ganho de peso bovinos machos(1) da raça Nelore em U. brizantha cv. BRS Piatã sob diferentes sis-
temas de manejo em experimento de longa duração, no período de 3/12/2014 a 2/3/2015 (87 dias de pastejo). 
Embrapa Cerrados, 2015.

Sistema
Disponibilidade de forragem Lotação Ganho de peso

(kg ha-1) (UA ha-1) (kg animal-1 dia-1) (kg ha-1)

Pastagem consorciada(2) 3.493 a 4,4 ab 1,286 a 419 a

Pastagem solteira 3.096 a 4,0 b 0,699 b 228 b
(1) Touros da raça nelore BRGN com peso médio de entrada de 477 Kg (± 102,7 kg).
(2) Consórcio de B. brizantha cv. BRS Piatã com guandu (Cajanus cajan) na proporção de sete linhas da cv. Iapar 43 e uma linha da cv. 
Mandarim no espaçamento entre linhas de 0,50 m.
Médias seguidas de letra igual não diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05).
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da gramínea forrageira. Como resultado, tem-se ob-
servado a recuperação de pastagens em estágios 
iniciais de degradação, com ganhos expressivos na 
produção de biomassa, melhoria na qualidade da 
forrageira e aumento no desempenho animal.
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Tabela 4. Taxa de lotação e ganho de peso de novilhas nelore da raça BRGN prenhas (1º terço de gestação) em pasta-
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Sistema 
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Tabela 5. Estimativa dos custos de introdução da leguminosa guandu-anão (Cajanus cajan) cv. Iapar 43 por 
semeadura direta em pastagens de capim Piatã.

Serviço e insumo(1) Unidade Quantidade Valor unitário Total
Sementes kg 15 28,00 420,00

Fertilizantes kg 200 216,69 866,76

Trator/plantadeira h/m 1 400,00 400,00

Operador e auxiliar d/h 2 100,00 200,00

Transporte h/m 1 200,00 200,00

Inoculante dose 5 2,50 12,50

Grafite kg 1 4,00 4,00
Custo total R$/ha – – 2.103,26

(1)Sementes de feijão-guandu: taxa de semeadura de 15 kg/ha. Fertilizantes: aplicação de 200 kg/ha de N-P-K (0-20-20). Trator/plantadei-
ra: maquinário alugado (h/m). Operador e auxiliar: contratação por diária (d/h). Transporte: máquina contratada para suporte ao plantio 
(h/m). Inoculante (Bradyrhizobium): aplicação de 200 mL/50 kg de sementes.
Traço (–): informação não aplicável.

Fonte: Emater (2025). Valores médios de serviços e insumos agrícolas referentes a março de 2025.

Considerações finais
As pesquisas realizadas com foco no estabele-

cimento de leguminosas em pastagens cultivadas 
no Bioma Cerrado concentraram-se historicamente 
na utilização de espécies herbáceas, cultivadas de 
forma solteira ou em misturas com mais de uma es-
pécie. A ausência de uma leguminosa capaz de se 
estabelecer em consórcio com pastagens na região 
foi uma das causas do insucesso na adoção dessa 
prática.

Mais recentemente, reconhecendo-se os be-
nefícios das leguminosas, os estudos passaram a 
direcionar-se para o uso do guandu-anão (Cajanus 
cajan), visando ao estabelecimento dessa espécie 
em áreas de pastagens em processo de degrada-
ção, em sistema de plantio direto. Ressalta-se que, 
embora o guandu-anão não resolva o problema de 
persistência, sua escolha facilita a reintrodução na 
pastagem por meio da semeadura direta mecani-
zada, método mais simples e menos oneroso, por 
dispensar o revolvimento do solo e a substituição 
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